
Sindicato dos Professores no Distrito Federal - Maio de 2023 - Ano XVII - número 56 www.sinprodf.org.br
Especial Estudante

- Você tem direito de estudar 
em turmas mais reduzidas. As 
turmas estão superlotadas. O 
processo educativo é o primeiro 
prejudicado com isso. E você, 
estudante, o(a) segundo(a) preju-
dicado(a). Como se concentrar 
numa sala de aula abarrotada?

- Por falar em turmas reduzidas: 
acabamos de sair de uma pan-
demia que virou o processo de 
ensino de ponta cabeça. Mui-
tos de vocês não conseguiram 
acompanhar as aulas pelo com-
putador ou pelo celular porque 
o GDF não se preocupou com 
isso, o que acabou por causar 
uma defasagem brutal entre 
alunos. Como repor essa perda 
no seu ensino? É por isso que a 
gente luta também.

- O transporte que você usa 
para ir para a escola é adequa-
do? Ou você não tem transporte 
para ir pra escola, e precisa se 
virar? O transporte escolar tam-
bém é um direito seu. Também 
lutamos por isso.

- A merenda da sua escola 
está completa? As refeições 
oferecidas na sua escola são 
completas, todos os dias? São 
suficientes pra todo mundo? 
Também defendemos isso, pois 
sabemos que muitos e muitas 
estudantes só se alimen-
tam adequadamente 
na escola, por falta de 
recursos das famílias 
ou por falta de tempo, 
pois são jovens ou adul-
tos trabalhadores.

- Queremos ser valorizados. Pro-
fessor valorizado vai trabalhar com 
menos preocupações, e com menor 
propensão a adoecimento. 

- Lutamos para que não haja ne-
nhum tipo de violência contra as 
escolas. Defendemos o diálogo 
e a negociação. O trabalho do(a) 
orientador(a) educacional é pri-
mordial aqui. Sua escola tem 
orientadores? Para todas as 
outras coisas que ocorrem 
fora dos muros da escola, 
defendemos o Batalhão 
Escolar de plantão no 
perímetro das escolas.

Uma série de motivos levaram a categoria a entrar em greve. 
Quase todos têm a ver com você, estudante.

Eduarda, aluna do 2º ano do CEM 02 
do Gama, na assembleia de 4 de maio
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- Por falar em ensino médio, o 
Novo Ensino Médio tem um obje-
tivo bem claro: dificultar o seu 
acesso à universidade. Isso é 
uma afronta aos artigos 205 e 
206 da Constituição, que afir-
mam que educação é direito 
de todos e dever do Estado 
e da família (...) visando ao 
pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho, 
e que o ensino será ministrado 
com base no princípio de igual-
dade de condições para o acesso e 
permanência na escola. Defende-
mos a revogação do Novo Ensino 
Médio e a elaboração de uma 
nova proposta.

Especial Estudante

É por tudo isso que nós estamos em greve. É pelos É por tudo isso que nós estamos em greve. É pelos 
nossos ganhos – mas é também pela qualidade do nossos ganhos – mas é também pela qualidade do 
ensino que você recebe. Em outras palavras: essa ensino que você recebe. Em outras palavras: essa 
luta também é sua. Some-se à luta da educação!luta também é sua. Some-se à luta da educação!

- E, finalmente:você consegue imaginar o que 
significa trabalhar cada vez mais e receber 
cada vez menos, porque o salário não aumen-
tou em 8 anos? Você sabia que o magistério 
público do DF é uma das categorias mais bem 
formadas do país? É contra essa desvalorização 
que estamos lutando.

- Quantos professores você já 
teve esse ano? Você, estudante do 
ensino médio, sabe o nome dos 
professores de todas as matérias? 
Você sabia que 2/3 dos professo-
res da rede distrital são contratos 
temporários? Com essa alta rotati-
vidade, o professor não cria laços 
com a turma, não conhece todos 
os alunos, não sabe os nomes. 
Dessa forma, o conteúdo da maté-
ria é constantemente interrompido 
e retomado. Como acompanhar 
a matéria adequadamente com 
tantas idas e vindas? Esse é um dos 
motivos pelo qual a gente defende 
concurso público: para que o seu 
professor seja contratado como 
efetivo, e não temporário.

- Defendemos investimento sufi-
ciente para a sua escola. Queremos 
quantidade de profissionais da 
educação (não só professores) que 
deem conta do trabalho. Queremos 
políticas públicas em parceria com 
várias secretarias, de forma a garan-
tir todo o suporte para que você 
permaneça na escola até concluir 
o terceiro ano do ensino médio.

- Os estudantes com necessi-
dades educacionais especiais, 
aqueles que justamente pre-
cisam de mais atenção para 
assistir às aulas, eles têm a assis-
tência devida? Tem monitor su-
ficiente pra auxiliar no trabalho? 
Também lutamos para que os es-
tudantes especiais sejam, de fato, 
incluídos no processo educativo.


